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APRESENTAÇÃO 


O conhecimento é um caminho de construção coletiva 
onde cada um contribui com o seu punhado de experiências 
para juntos seguirmos adiante nesta longa estrada da evolução. 
Temos o privilégio de crescer em uma região rica culturalmen- 
te e fonte pujante de Saber, essencial para a produção cultu- 
ral, artística e científica. Somente através do conhecimento o 
amazonense poderá compreender seu ambiente e transformar 
a sua realidade. Conhecer não é apenas necessário, é vital. 


José Melo 


Governador do Estado do Amazonas 
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RESUMO 


A obra Waimêrã ki'tiakã: Historinhas dos Animais traduz ele- 
mentos da narrativa das histórias tradicionais dos povos indí- 
genas da etnia desâna Gente do Universo do grupo Wahari Di- 
putiro Porã Filho de cabeça chata do alto rio Negro e caminha 
para além dos elementos orais perpassados pelo tempo. 


Os textos aqui relatados apresentam um conteúdo simbólico 
da vivência pessoal do autor, o que faz com que seu discurso 
esteja fluido e construído pela linguagem textual das mãos de 
um indígena que recontaa sua própria história e caminha com 
o seu povo. 


As histórias intituladas Iugt korê Gabt Merã — Pica-Pau e 
águia; Guikuri Ye Merá — Jabuti e a Onça; Dahty Biaporâmu 
merã — Uirapuru e a Saúva traduzem caminhos simbólicos da 
presença da raiz indígena na formação da identidade e signifi- 
cados de pertença aquele grupo e que alcança o público infan- 
tojuvenil com elementos culturais e socio-ambientais capazes 
de descortinar e valorizar os campos da nossa terra cheia de 
significados e beleza. 


Por meio de elementos simples, Diakara consegue atingir os 
propósitos que perpassaram inúmeras gerações de seus ances- 
trais e que agora chega aos leitores traduzindo símbolos cul- 
turais, percursos lúdicos que registram elementos narrativos 
tradicionais, mas que alcançam os leitores de todas as épocas. 
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HISTORINHAS 
DOS ANIMAIS 


IUGH KORÊ GABS MERÁ 


IUNE, lug korê yapr “Bogaú” Wakaria poreroa heôgxri 
ama wahptr. 


PICA-PAU E ÁGUIA 


UM DIA, o pica-pau chegou ao pé de árvore grande 
chamado “Bogaú ” caçando gafanhotos para seus filhotes 
comem. 
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Poreroa heágu ipu.Herôgue gabt poráre bokapr, trirã 
gttakwrã fierá. 


Iugt korê heráre tuript gabr poráre: 
— Mirim igú suiró gtrari parisuriró!. Muare iakt, soayaró 


waka ytrre. Musa mttâpr masa tigt ari igú pemasi beami. 
Buame diu diaka iya mtre. 


Começou a procurar gafanhotos. Chegando aos galhos da 
árvore encontrou um ninho com dois filhotes de águia, 
estavam sujos e fedorentos. 


Então, começou a falar: 
- Que ninho sujo, imundo! Dá-me nojo ao vê-los. Pai de 


vocês é líder supremo das aves! Onde está a moral deste 
líder! Vou pegar vocês e jogá-las para baixo. 


JAIME DIAKARA 


Eropigt, igú, korê hept, gaba porá poro, bira waptr. 


Toa i iguporarê poreroa heopt bari amaga hept. Erogue ig 
“Bupugori” iya ari iya wií ariaya irogue korepu gabwre. 


Então, o pica-pau começou a debochar, chegou a fazer 
brincadeiras pesadas e violentas com eles e foi-se embora. 
Voltou para perto de seus filhotes, alimentou eles com 
gafanhotos que caçou, logo se preocupou em fazer a 

casa dele numa árvore resistente e dura. Foi na árvore 
“Acaricuara” que construiu a sua casa e ficou à espera da 
águia. 
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Aropã arã gabr igk guegt, igú porã wereyura iugt korê 
aridare. Gabr brri guapu. 


Igú porãre werept iugu korerê bahará doparãre. Wa'pt. 


Assim que a águia voltou da caçaria, os filhotes contaram 
tudo o que o pica-pau tinha feito e dito com eles. E águia 
muito brava resolveu vingar. Prometeu aos seus filhotes 
que o jantar naquela noite seria o pica-pau. E lá se foi! 


JAIME DIAKARA 
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20 


Iugt korê porogue heapt igú piyupt: 
— Yu basuri murê yáge arâbe! 


— Wirasome iyã dokw ikaya! Igúre piugu apari yuript-iugu 
korê. 


Chegou à casa do pica-pau e disse: 
—- Meu primo, eu vim lhe visitar! 


— Não posso sair, estou muito doente! - respondeu o pica- 
-pau. 


JAIME DIAK ARA 
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Gabu igure guye ipt. 
Apaturi ari hip: 
— Abe perã arima aript. Musã iyári aririké iugu korê. 


— lâtabwya, perã abe arima: iamí mk , tim mt arima, iáke, 
mtiâriya aript iugu korê. 


A águia usou vários motivos para pica-pau sair, mas não 
convenceu. E, mais uma vez, insistiu: 


- Meu primo, tem dois sóis no céu, vem vê-los! 


- Sempre existe dois no céu, um brilha de dia e outra 
brilha à noite! — disse o pica-pau. 
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Ipi peohibe ya nêe boarikuraba igã gaba wuapu igã 
dwpuriré tarâpé duapt mirô peopt, idupwrire turiporo 
niigu igú basuri iya wiíre. Neê, iri merarê gabw dupusiri 
moáríipa, bupugoriga ariyuro igú brrigtgue erekugue. 


Não conseguindo dessa maneira, a águia resolveu lançar 
um raio violento em cima da casa do primo. Porém, nem 
com isso, a águia conseguiu vingar, pois a árvore era 
resistente e firme. 


JAIME DIAKARA 


Garibore, gabtr duã wa'ptr , bahari moguta wahprr. 


Desanimada, a águia voltou para o seu ninho, sem comida 
para o jantar. 
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GUIKURI YE MERÁ 


Guikuri kuript ipt siptt, bahari amakuript igt yagobe 
poro. Ye igii poro igiúre fiantrápa, feabagrri iptr. 


JAIME DIAKARA 


JABUTIE A ONÇA 


O jabuti andava de cá e pra lá, procurando se alimentar 
próximo o seu buraco de esconderijo. A onça que se 
encontrava por perto estava de olho nele, para atacá-lo e se 
alimentar. 
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Guikuri ye iamasikupu igure nurúsiãkw guikuri omagã 
wapt igttyagobe porore ye duri iâwaptr. 


Logo o jabuti percebeu que estava sendo perseguido pela 
onça e correu em direção ao buraco o mais rápido possível 
para escapar da onça. 


JAIME DIAKARA 


Mabhiroga taript, igú fiarisibure ye omahã fiegãgiú neapt. 


Quase foi impossível, quando estava prestes a entrar no 
buraco a onça agarrou no seu pé. 
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Dupi masibigx ira igttré ariptr: He...hé..ht.. mu imadaka, 
igú fegure, my iágu arigu stme nugore iâmida. Masiburi 
eropa ariptr. 


Ele não sabia o que fazer e deu uma gargalhada dizendo: 

— Ha... ha... ha.., você é muito besta, pensa que está 
agarrando o meu pé, você agarrou foi na raiz de vacuzeiro. 
E repetia continuamente sem parar. 


JAIME DIAKARA 


Erota irikaba iã dukâpt. Guikuri ttrwea ia waptr. Ye niípm: 
mt yttre wuayeka,arô koregura mw wiririke, my wiririkt 
arôta koregura aripu!. 


Certo momento a onça acreditou nele e largou. O jabuti 
sumiu no fundo do buraco. A onça sozinha disse: - Você 


me paga, vou esperar aqui até você sair do buraco, custe o 
que custar! 
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Mânuri ye korepy guikuri wiririkumi arigu. Igú eopirisibu 
wira wapt igiúre faduri arikâpt. 


38  JAMEDIAKARA 


Esperou dias, semanas, nada do jabuti sair. Enquanto isso 
ele saiu no outro buraco e ficava vigiando se ela desistia de 
esperar. 
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Ye ire koregtpr garibore siriâwapt guikuri Bari poyapu . 
Ye waorã puriri moâpt woarô mukiúriiseo arikâprtr. 


A onça esperou tanto que morreu de fome e acabou 
virando alimento de jabuti. Com seus ossos ele fez as 
flautas e viveu feliz o resto de sua vida. 
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DAHTS BIAPORÂME MERA 


Dekokore, dahtr bayapw nukiúriseoro merã bayapr, 
nukúriseo umiúpeopt. 


UIRAPURU E A SAÚVA 


Quando tem sinal de chuva na nascente, o uirapuru canta 
alegremente, agradecendo a natureza. 
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Biaporâmt erota tarigagú igú iya wií bahari amagú , aript: 
- Ipayeta bayke duhtt igú bohtage! Mahsiburi gaimipe. 
Duktt pegariboreapr biaporâmu aririre pegt gariboreapa 
yuripa: 


— Mg dorerometa baya ya, ariri fegu! 


A saúva que passava por perto, conduzindo alimento para 
sua casa, disse-lhe: 


- Para de cantar, seu uirapuru preguiçoso! Repetia sem 
parar de gritar. O uirapuru ouvindo as palavras ofensivas 
da saúva respondeu-lhe: 


- Não é da sua conta que canto, seu ignorante! 
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— Momegt wake, bayagt wagw ne doparikú nukiúriseo 
some mtã 


— Momeke ytt irôpa yusuarinú bahri opagura arigiú. 


— Vai trabalhar, cantando você nunca vai ficar satisfeito. 


— Trabalha como eu para comer durante o inverno. 


46 — JAMEDIAKARA 


— Yu fiamerire bayagu ya, hairã oterire peoba yr ya mt 
wiropata, eropiguta momegt araya. 


- Eu canto dentro do meu alcance, não acabo com 


plantação dos outros, como você faz, ainda julga ser 
trabalhador. 


WAMORA KITIAKÃ à HISTORINHAS DOS ANMAIS 49 


Yupu fiaktre mt peamasibea, ne gtrasiriri moã muã. Eropa 
pemasii biguta nimarê bohã muã, WÔOADÁ ME EROPIRI! 


Para mim você é um bandido, safado e sem-vergonha. É 
por isso que você morre envenenado, BEM FEITO! 


60  JAIMEDIAKARA 


RÉ Não 


Este livro foi impresso em Manaus, na Gráfica 
Ziló em junho de 2014. O projeto gráfico 
- miolo e capa - foi feito pela Grárica ZiLó. 
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